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			1. INTRODUÇÃO


			O presente trabalho se enquadra na linha de pesquisa Formação, Linguagem, Memória e Processos de Subjetivação do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), nível de mestrado. O trabalho foi delineado no sentido de responder à seguinte questão: Como se estabelece o trabalho educativo do CAPS, para o exercício da cidadania de seus usuários, nos grupos sociais do município de Vitória da Conquista-BA?


			Para tanto, fez-se importante compreender: o que é o CAPS?


			Com a desconstrução do modelo asilar manicominal, a partir da Reforma Psiquiátrica, o dispositivo ou serviço alternativo conhecido como Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), passou a ser uma referência no tratamento para pessoas que sofrem com transtornos mentais, sendo voltado para a prevenção e centrado na participação ativa da comunidade. Ou seja, dentre os serviços alternativos em saúde mental, integrado, de cuidado intensivo, comunitário, personalizado e promotor de vida, o CAPS promove também novas relações entre os usuários, seus familiares, grupos sociais e toda a comunidade.


			Assim, o CAPS forma as redes sociais, com vista à articulação do tratamento terapêutico de pessoas com transtornos mentais grave e a reabilitação social. O CAPS realiza o tratamento de pessoas portadoras de transtornos mentais como psicoses, neuroses graves e demais quadros: esquizofrenia, depressão e psicoses, advindos ou não pelo uso e ou abuso de álcool, crack e outras substâncias psicoativas, que se encontram em crise ou em processo de reabilitação psicossocial e cuja severidade e ou persistência do transtorno justifiquem a permanência do usuário no serviço. O CAPS busca reconstruir outra forma de tratar a loucura e o sofrimento psiquiátrico, por meio da promoção da dignidade e da cidadania do usuário, no cotidiano dos grupos sociais aos quais fazem parte.


			Nesse contexto, permeado pela questão da pesquisa, buscamos como objetivo analisar como se estabelece o trabalho educativo do CAPS AD III no município de Vitória da Conquista, interior da Bahia, para o exercício da cidadania de seus usuários. Utilizando a memória como recurso metodológico, numa abordagem qualitativa, a pesquisa teórica nos conduziu uma minuciosa pesquisa bibliográfica nas diversas bases de dados de dissertações e teses no Brasil, por meio do Estado da Arte. Tal estudo possibilitou o refinamento dos objetivos específicos, descriminados em cada capítulo, iniciando com: a compreensão dos conceitos teóricos acerca da memória, individual e social, para melhor apreensão do objeto; a pesquisa da memória dos CAPS e as Política Públicas; a verificação das práticas educativas já desenvolvidas em CAPS e suas contribuições em nível de Brasil; e a identificação das práticas educativas desenvolvidas no CAPS do município de Vitória da Conquista, observando como se dá o exercício da cidadania dos usuários nos grupos sociais. Nesse caso, se fez necessária a inclusão do capítulo cinco para a análise dos dados coletados na pesquisa de campo.


			Nosso objeto de estudo, a prática educativa do CAPS, nos direcionou para a pesquisa documental, na compreensão da memória registrada e arquivada, e a observação e escuta de testemunhos, na compreensão da memória narrada. Após autorização junto à Secretaria Municipal de Saúde de Vitória da Conquista e aprovação junto ao Comitê de Ética (CEP), a pesquisa de campo foi realizada no CAPS, Álcool e Droga (CAPS AD III) com os usuários do CAPS e funcionários, que aceitaram o convite. Os participantes da pesquisa atenderam aos requisitos da pesquisa: estando vinculados ao CAPS, participaram de trabalho educativo realizado no período de 2010 a 2019 – período pré-pandêmico, sendo todos maiores de 18 anos.


			O chamado Cavar da Memória, instrumento facilitador da narrativa, se deu através de entrevistas semiestruturadas, realizadas individualmente com os usuários e profissionais, e em grupos de usuários que possuem transtornos decorrentes do uso e dependência de substâncias psicoativas e um grupo de profissionais do CAPS. Os sujeitos, chamados de participantes da pesquisa, responderam a contento as questões propostas sobre a existência do trabalho educativo no CAPS AD III, como esse se estabeleceu e qual o resultado para o exercício da cidadania. Com base nos relatos, analisamos os dados recolhidos, confirmando a importância da pesquisa para o registro do trabalho educativo realizado no CAPS AD III de Vitória da Conquista, numa interface entre a educação e a saúde, contribuindo para novas discussões e futuras pesquisas.


			1.1 A motivação


			A nossa motivação para o objeto de pesquisa surgiu da experiência vivenciada no período de 2005 a 2008, no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) Doutor Jailton Mattos, do Município de Iguaí, Bahia, que tem como público-alvo a pessoa com doença mental, com atendimento especializado. Em 2006 participamos do Programa de Reabilitação Social e Educação de Jovens e Adultos (EJA) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), desenvolvido no CAPS.


			A partir dessa experiência, identificamos a necessitava de dialogar teoricamente com outros autores acerca da questão proposta, quando em 2019 participamos da seleção de alunos especiais no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED), nível mestrado acadêmico, com área de concentração em Educação, no Campus Universitário de Vitória da Conquista, da Universidade Estadual do Sudoeste Da Bahia (UESB),


			Como aluna especial, cursei a disciplina “Memória como objeto para pesquisa: abordagens teóricas e metodológicas”, a qual nos levou a rememorar com maior primor a experiência como profissional de serviço social em CAPS, compondo a equipe mínima para a implantação do CAPS Dr. Jailton Matos, em 2005, no município de Iguaí, no interior da Bahia, juntamente com profissionais de psiquiatria, psicologia, enfermagem e pedagogia.


			Ao rememorar quando iniciamos o exercício profissional em CAPS, sob orientação de natureza informativa e de abordagem sócio educativa e compreendendo o caminho da reabilitação social através da educação, observamos que naquela época já buscávamos direcionar ações em favor da ampliação, consolidação da cidadania e garantia dos direitos civis dos seus usuários, como a Saúde, Moradia e Educação.


			O profissional de serviço social, conforme afirma Faleiros (1993), atua como mediador nas relações sociais no exercício de sua prática profissional, lhe sendo atribuído a elaboração de propostas, projetos, parcerias e convênios, na perspectiva de contribuir para a garantia do direito, do acesso e usufruto dos bens e serviços socialmente disponíveis, individualmente e/ou em grupo, viabilizando a promoção e melhoria na qualidade de vida, do cidadão. Esse profissional também realiza o encaminhamento desse cidadão para a reabilitação social, dentro de uma proposta de ensino-aprendizagem e de inclusão social.


			Em concordância com o autor, buscamos na época a parceria com a UESB de Vitória da Conquista para a execução do EJA no Programa de Reabilitação Social do CAPS, elaborado pela equipe multidisciplinar junto aos usuários, para execução no espaço do CAPS do município de Iguaí. O Programa objetivou a promoção e a inclusão social, com a proposta de alfabetização dos seus usuários através de atividades com grupo ou individuais, extraclasse, oficinas terapêuticas e de inclusão social. Como resultado, observamos a autonomia do usuário cidadão e o fortalecimento dos vínculos familiares, na visão de uma educação transformadora, libertadora, de inclusão social e integrada. O Programa atendeu assim 25 pessoas, jovens e adultos, usuários do CAPS, portadores de transtornos mentais tais como; esquizofrenia, depressão, consequência ou não do uso e ou abuso de álcool, crack e outras substâncias psicoativas, que se encontam em crise ou em processo de reabilitação psicossocial, cuja severidade e ou persistência do transtorno justifiquem a permanência do usuário no serviço. Em decorrência do trabalho, em setembro de 2006 foi realizado o I Seminário de Saúde Mental promovido pela Secretaria Municipal de Saúde de Iguaí, na Câmara de Vereadores do Município, para a socialização e reflexão das ações propostas e executadas junto à comunidade. Em dezembro, participamos da Capacitação de CAPS – Região Sul e Extremo Sul, promovido pela Secretaria da Saúde do Estado da Bahia – SESAB, em Porto Seguro, Bahia, ampliando assim a nossa compreensão sobre a importância do trabalho em CAPS. Em 2007, participamos ainda da apresentação de trabalhos no evento do X Congresso de Pesquisa e Extensão, da UESB de Vitória da Conquista, Bahia, com o item “A Arte e Sua Contribuição à Saúde Mental” e ”Saúde Mental e Serviço Social”, retratando nossa prática.


			Cursando a disciplina do PPGED da UESB em 2019, no processo de rememoração das vivências apreendidas como proposta para objeto de pesquisa, esta experiência se destacou entre os demais trabalhos desenvolvidos como profissional de serviço social, sendo a de maior relevância para nossa profissão e confirmando nossa proposta de pesquisa para o mestrado como forma de diálogo teórico sobre o tema. Assim, iniciamos nosso estudo de pesquisa bibliográfica utilizando os descritores: a Memória Individual /Social, a Saúde Mental, o CAPS, a Educação e a Cidadania.


			Desta feita, a pesquisa proposta se deu no município de Vitória da Conquista-BA, devido o município ser uma referência na área da saúde na região sudoeste da Bahia, inclusive de saúde mental. E, na área da educação, o município se destaca com as universidades públicas e particulares, com centros de pesquisas como o Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGED), da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB).


			Para a busca de dados da pesquisa, utilizamos o recorte temporal do período de 2010 a 2019 – período pré-pandêmico, uma vez que, após o Decreto em 2020 sobre o isolamento social devido à pandemia de COVID-19, ficaram suspensas todas as atividades não-emergenciais. Foram fechadas as portas de escolas, instituições públicas, de ensino, do comércio e outros, o que se estendeu até 2021, conforme portarias da Secretaria Municipal de Saúde, do Governo Estadual, Federal e da Organização Mundial de Saúde (OMS). O restabelecimento das atividades se deu de forma restrita e processual, sendo regularizadas paulatinamente no ano de 2022, ainda com as devidas precauções para atividades com grupos, restringindo a quantidade de pessoas ao espaço em todas as instituições públicas e privadas, na área da saúde e também na área saúde mental.


			A pesquisa de campo foi realizada no mês de novembro de 2022. Utilizamos o “Cavar da Memória”, um modelo de entrevista semiestruturada, com a colaboração dos usuários e funcionários do CAPS AD III como os participantes da pesquisa, convidados por meio de convites escritos. Os convites da entrevista eram entregues após a abordagem individual e a verificação se atendiam aos requisitos previamente informados, a saber: estar no momento da pesquisa vinculado ao CAPS, ter participado de trabalho educativo no período de 2010 a 2019, ser maior de 18 anos, e aceitar assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, conforme proposto na pesquisa. Nem todos atendiam aos requisitos propostos, dificultando nossa pesquisa, e devido ao esvaziamento dos usuários aos serviços após o covid-19, limitamos a pesquisa individual a 4 usuários e 4 profissionais.


			Segue o modelo de convite para entrevista, individual e com grupo, entregue aos usuários e profissionais do CAPS AD III.


			Figura 1 – Modelo de Convite


			

				

					

				

				

					

							

							CONVITE


							Convidamos o(a)__________________________________________,


							a participar de atividade individual, entre os dias _________ de novembro, chamado de O CAVAR DA MEMÓRIA. Uma entrevista semiestruturada utilizando o recurso metodológico da memória, para rememorar o trabalho educativo do CAPS AD III realizado no período de 2010 a 2019.


						

					


					

							

							Aceito:__________________________________________________


						

					


				

			


			Fonte: Vaz, RSC, 2022.


			1.2 A Questão de Pesquisa


			De acordo com o exposto, a pesquisa buscou analisar como se estabelece o trabalho educativo do CAPS para o exercício da cidadania de seus usuários, nos grupos sociais do município de Vitória da Conquista. A pesquisa conduziu-nos a novas questões, relevantes para pesquisas posteriores, como: Educação no CAPS, um espaço educativo? O EJA no CAPS, uma alternativa? Oficina de educação cidadã, uma possibilidade?


			1.3 Objetivos:


			1.3.1 Geral


			Analisar a Memória e o trabalho educativo do CAPS, para o exercício da cidadania, buscando responder como se estabelece o trabalho educativo do CAPS para o exercício da cidadania de seus usuários nos grupos sociais, no município de Vitória da Conquista-BA.


			


			1.3.2 Específicos


			Para compreender os conceitos teóricos da Memória Social, visando uma melhor apreensão do objeto, pesquisamos sobre a Memória e os conceitos teóricos, recorrendo aos clássicos e estudiosos sobre o tema, utilizando a Memória como recurso metodológico na pesquisa. Desta forma, pesquisamos a memória dos CAPS e sua história, visando compreender o que é o CAPS. Para tanto, foi realizado um breve histórico sobre a Reforma Sanitária da Saúde Brasileira e a Reforma Psiquiátrica e o dispositivo chamado CAPS.


			Pesquisamos sobre a memória do CAPS e as Políticas Públicas que instituíram os CAPS no Brasil e em Vitória da Conquista, e verificamos as práticas educativas desenvolvidas em CAPS e suas contribuições. Cumprindo essas etapas, identificamos as práticas educativas desenvolvidas no CAPS de Vitória da Conquista, observando como se deu o exercício da cidadania e a inserção dos usuários nos grupos sociais.


			Tal estudo possibilitou aos usuários e profissionais do CAPS a evocação de suas memórias através dos testemunhos, e analisamos a prática educativa realizada e sua relação com a melhoria da qualidade de vida no seu cotidiano, tais como: higiene; participação nas discussões de crescimento individual; organização social; e ultrapassagem da barreira do analfabetismo e/ou continuidade dos estudos e inclusão social, respondendo assim como se estabelece o trabalho educativo do CAPS.


			1.4 Metodologia


			Conforme o objetivo proposto, utilizamos a memória como recurso metodológico para a pesquisa. Compreendemos os conceitos teóricos da Memória social para melhor apreensão do objeto e pesquisamos a memória dos Centros de Atenção Psicossociais/CAPS e sua história; estudamos sobre a memórias das políticas públicas que instituíram o CAPS no Brasil, verificamos as práticas educativas já desenvolvidas em CAPS e suas contribuições no município e no Brasil, observando como se dá o exercício da cidadania e a inserção dos usuários nos grupos sociais. Por fim, analisamos a coleta de dados advindos dos testemunhos, de acordo com os capítulos, confirmando a veracidade da pesquisa.


			Ao realizar a investigação sobre a temática, utilizou-se do Estado da Arte, também conhecido como o Estado do Conhecimento do Objeto, que visa, por meio da investigação e do mapeamento das produções científicas já existentes e registradas, verificar o que se tem produzido acerca da nossa temática. Para Ferreira (2002) essas metodologias podem ser


			


			definidas como de caráter bibliográfico, elas parecem trazer em comum o desafio de mapear e de discutir uma certa produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e em que condições têm sido produzidas certas dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e comunicações em anais de congressos e de seminários. (Ferreira, 2002, p. 2)


			Portanto, o Estado da Arte pode ser compreendido como um conjunto de múltiplas memórias documentais, escritas e devidamente registradas, de acordo com normas e procedimentos científicos, e devidamente arquivadas, em livros, documentos físicos ou em plataformas digitais de bancos de dados.


			Sustentados e movidos pelo desafio de conhecer o já construído e produzido para depois buscar o que ainda não foi feito, de dedicar cada vez mais atenção a um número considerável de pesquisas realizadas de difícil acesso, de dar conta de determinado saber que se avoluma cada vez mais rapidamente e de divulgá-lo para a sociedade, todos esses pesquisadores trazem em comum a opção metodológica, por se constituírem pesquisas de levantamento e de avaliação do conhecimento sobre determinado tema. (Ferreira, 2002, p. 3)


			Assim, para compreensão do estado do conhecimento do nosso objeto, realizamos pesquisa nos bancos de dados da plataforma da CAPES, SCIELO, PPGED e PPGMLS da UESB, e GOOGLE ACADÊMICO para a seleção dos textos, durante o período de maio a novembro de 2021. Em visita ao arquivo público municipal, no mês de setembro de 2022, obtivemos acesso a documentos importantes para a nossa pesquisa.


			O presente trabalho teve uma abordagem qualitativa. Utilizamos da memória como recurso metodológico na pesquisa, por meio da pesquisa documental, observação e escuta de testemunhos. Em pesquisa de campo, realizamos as entrevistas semiestruturadas, chamadas “O Cavar da Memória”, com os participantes da pesquisa que aceitaram o convite previamente feito, maiores de 18 anos, que já participaram de trabalho educativo no CAPS AD III no período de 2010 a 2019, e que mantém vínculo com a instituição.


			A observação e a escuta desses testemunhos, a memória narrada, se deu através do Cavar da Memória, realizado com usuários e profissionais do CAPS, individualmente e com grupos, no mês de novembro de 2022. As entrevistas individuais com os usuários foram realizadas reservadamente no pátio do CAPS AD III, local onde podíamos ver e sermos vistos, podendo ser interrompido a qualquer tempo, conforme termo previamente assinado pelo usuário de acordo com o Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), evitando todo e qualquer constrangimento por parte dos usuários. Realizamos também entrevistas individuais com profissionais do CAPS AD III em salas apropriadas.


			A entrevista com grupo de usuários que possuíam transtornos decorrentes do uso e dependência de substâncias psicoativas, bem como com o grupo de profissionais do CAPS, foi feita conforme aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), ano 2022, número do parecer: 5.741.817 (em anexo). Foram excluídos todos aqueles que, apesar de cumprirem os critérios de inclusão, ultrapassaram o número máximo de 8 participantes da pesquisa. Analisamos os dados recolhidos para pesquisa com base nos relatos adquiridos.


			Aprimorando o método para a coleta de dados, solicitamos o acesso a documentos, programas e/ou projetos já realizados, inclusive os de natureza estatística, que comprovem a existência de trabalho educativo desenvolvido com maior desempenho, contendo o período, número de usuários, lista de presença, relatório de atividades desenvolvidas e resultados.


			Assim, através dos testemunhos, a análise de documentos e da discussão acerca do trabalho educativo já realizado, demos o prosseguimento a pesquisa com a análise desses  dados. Verificamos os conhecimentos obtidos, de forma minuciosa, os impactos, os problemas e dificuldades que enfrentaram, quais as estratégias utilizadas no período para a busca de resultados do trabalho educativo do CAPS AD III, se efetivamente seus usuários exercitaram sua cidadania nos grupos sociais dos quais fazem parte dentro do município de Vitória da Conquista. Sobre o Estado da Arte, descrevemos a seguir os passos realizados.


			1.5 Estado da Arte


			Conforme nos valemos do Estado da Arte, iniciamos a pesquisa bibliográfica e, devido ao número de teses, dissertações e artigos científicos encontradas nos meios digitais, passamos a selecionar os textos publicados no período de 2014 à 2021, e que possuíam o maior número de descritores; Memória social, Saúde Mental, CAPS, Educação e Cidadania. Selecionamos os textos utilizando primeiramente o critério da análise dos títulos, seguida da análise dos resumos e, por fim, da análise do conteúdo textual, fazendo uso do refinamento dos dados, para os textos em português.


			Na CAPES, foram selecionados 8 textos que versam sobre a inserção e intervenção do serviço social em centros de atenção psicossociais; sua importância na educação para o exercício da cidadania; na história da reforma psiquiátrica; no protagonismo familiar; na redução de danos, como alternativa no atendimento para o exercício da cidadania e a inserção social; a avaliação e contribuições do profissional de serviço social na educação para a cidadania em CAPS, sendo porém escassa a produção dessa temática. Na SCIELO, com o descritor SAUDE AND MENTAL obtivemos 7.293 resultados; colocando entre parênteses (SAÚDE MENTAL) AND (EDUCAÇÃO) obtivemos 975 resultados.


			Refinando ainda mais a pesquisa, selecionou-se os resumos dos textos da área de educação nos quais continha pelo menos dois dos descritores, chegando a 25, dos quais restaram apenas 6 textos. Desses, verificou-se: a reconstrução da memória da reforma psiquiátrica e a educação em direitos humanos; a trajetória da luta antimanicomial; a implantação de centros de atenção psicossociais; a educação permanente da equipe em saúde; os retrocessos da Política Nacional de Saúde Mental; e a importância de projetos terapêuticos singulares, bem como a sua subjetividade, colaborando com as reflexões preteridas por nossa pesquisa.


			Em relação ao PPGED(UESB), das 234 dissertações disponíveis no período, selecionou-se 24 que mais se aproximavam da temática, na perspectiva da educação de jovens e adultos (EJA), educação especial e educação inclusiva. Após a leitura dos resumos, restaram 12, dos quais, devido ao distanciamento com o objeto de pesquisa ou a repetição das informações, permaneceram apenas 7. Do PPGML(UESB) foi selecionado apenas 1 texto, que discutia sobre a redução de danos.


			No GOOGLE ACADÊMICO, com os descritores memória, saúde mental, educação e CAPS, obteve-se aproximadamente 16.900 resultados. Refinando-se a pesquisa selecionou-se apenas 3, que informavam sobre a educação especial e o serviço social; os recursos, os meios e normas disponíveis para o desenvolvimento do trabalho em saúde mental; a análise da experiência desenvolvida pelos estagiários no CAPS; a análise da educação inclusiva abordada pelo Serviço Social brasileiro; e como esta política está sendo tratada no campo de pesquisa.
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